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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 03-05-2011
N.Refª n.º 51/apd/11
Assunto: recluso com HIV deixado ao abandono na prisão do Linhó
O recluso Hélio Filipe Leal Dias tem 31 anos de idade informou-nos por carta e está preso desde os 17 anos (16 anos por furto simples e 7 por roubo) sem cúmulo jurídico e ser ouvido por juiz desde 2005. Há quinze anos que tem HIV e já lhe faltaram com medicação e não o levam a consultas: desconhece a sua carga viral e a quantidade de glóbulos brancos. Está ao abandono.
Mais informa, sobre a situação geral no EP, que há falta de medicamentos e de utensílios no Hospital Prisional e dizem que a crise impede de ter esperanças que a situação se normalize (parece que a ameaça feita uns meses atrás por um administrador hospitalar que disse não ter condições para pagar as despesas dos tratamentos dos presos com HIV está a concretizar-se).

Mas também ao nível de lençóis, toalhas, produtos de higiene, como sabonete, papel ou lâmina de barbear, faltam (não se percebe se é só no Hospital, só no Linhó ou, mais provavelmente, em ambos os estabelecimentos). A própria comida é servida em doses infantis, obrigando os reclusos a mendigar na cozinha algum reforço.

Perigoso sinal, escreve, é a demissão da médica de infecciologia. 

A violência dos guardas é grande: “tratam-nos como animais”

Pede ajuda. A ACED reforça o seu pedido.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED
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